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Pantera acerta o Mapará 
A trave foi “comprada” pelo Remo 
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Remo Prova que nao é só a bola que beija a trave 


Dono da bola 
Paulo Emmanuel 
Dono do campo 
Walter Pinto 
Dono do apito 
Lázaro Araújo 
Dono do placar 
Taion Rehm 
Dona das bandeirinhas 
Lu Hollanda 
Dona da maca 
Walteiza Chaves 
Massagista 
Tânia Rocha 
Dono da torcida organizada 
Haroldo Brandão 
Dono do clube de campo 
Tadeu Melo 


Colaborador especial 
Paulinho de Tarso 


Timaço 


Goleiro: João Bento 
Lateral direto: Daniel Vieira 
Lateral esquerdo: Graça Déa 
Zagueiro central: Luiz Pê 
1º Volante: ACDarwich 
2º Volante: Paulo Jordão 
Meia direita: Orlandão 
Meia esquerda: Versales (SP) 
Ponta direita: Ricardo Lima 
Ponta esquerda: Júnior Lopes (SP) 
Centroavante: Mário Quadros 
( Tomaz Cacheado) 


Equipe de massagistas: 
Waléria Chaves, Ellen, 
Helena e Sol 
Equipe de apoio e logística 
D. Stella Cunha 


Gandulas 
Alícia 
Ana Paula 
Pabinho 


Redação e contatos: 
pauloemman@yahoo.com.br 
hollandaluciane@yahoo.com.br 
laoaraujo@gmail.com 
taion.rpg@gmail.com 
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Caro Leitor, 


Daremos agora o ponta- 

pé inicial para o projeto O 
Parazão ganhar as ruas. Em 
termos de idade, ele ainda 

é uma “seleção sub-17” que 
conta com uma comissão 
técnica experiente e diretoria 
com o pé no chão, mas de 
espírito idealista. 

Depois de acompanhar o 
campeonato desde o início 

e registrar cada rodada com 
charges, brotou a ideia de fa- 
zer um projeto de time mais 
ousado. Que reunisse uma 
equipe interessada e com o 


mesmo pensamento: quebrar 
essa mesmice e apatia da im- 
prensa esportiva paraense. 
Uma imprensa tendenciosa, 
cuja a marca são velhos bor- 
dões carcomidos pelo tempo. 
Tipo: “de xodó a ídolo”. 

O Parazão chega com a filo- 
sofia de torcedor. Traz um 
time de profissionais e novos 
colaboradores. Gente que 
vem pra oferecer algo novo. E 
com uma característica mui- 
to particular. Vamos fazer a 
bola circular. Do tipo: “quem 
pede recebe, mas quem des- 
loca tem preferência”. Neste 
time vai rolar informação, 
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crítica e cutucada na onça 
com a vara curta e a pena 
afiada. Mas tudo isso vai pro 
jogo com muito humor e 
profissionalismo. 

Chega da mesmice, curta O 
Parazão. Essa partida, ainda 
no início, vai ser transmiti- 
da por todos os canais. Este 
jogo conta a nossa história 
através da charge, da crônica 
e do bom humor paraense. 
Coisa nossa, coisa da terra. 
Nosso time é caseiro, mas 
conta com lançamentos de 
quinhentas jardas. 


“Professor” Paçoca 


> sy 
} é 


+ 


oe on = 


i = 


WALTER PINTO 


o “tm do CAS 


GOL NO FINALZINHO SALVA LEÃO 


TER 
FORRA! 


ÉGUA DA 
CAGADA! 


ay «dr y- 6 x +e 
e / SR it Ae à 
3% Si "o a A E cy 


n 
a 


WC PNRVANOIN 


Um silêncio 
sepulcral 


Por Walter Pinto 


Mais preocupados em torcer pelo 

time da capital do que narrar o que 
acontece nos jogos, os radialistas estão 
perdendo a sensibilidade para detalhes 
que enriquecem o futebol. Exemplo 
disso é que não perceberam a queima 
de fogos protagonizada pela torcida do 
Remo, por volta dos trinta minutos do 
segundo tempo. Antevendo a derro- 
ta que se desenhava, com o time do 
Independente chutando bola na trave e 
perdendo gols que nem o Finazzi per- 
deria, os azulinos resolveram queimar 
o estoque para não ter que voltar para 
casa carregados de pistolas caramuru. 
Naquele momento ficou patente que a 
torcida não acreditava mais na vitória. 
Quando o gol saiu, não havia mais fo- 
gos para queimar. O gol foi comemo- 
rado com um sepulcral silêncio. Um 
detalhe assim faria a alegria de cronis- 
tas como Nelson Rodrigues. Mas nós 
estamos em Belém e Nelson Rodrigues 
já morreu há muitos anos. 


Cabuco, quase que a Pantera singasga cum a 
ispinha du Mapará, dentro da casa dela, no 
Culosso do Tapajus. Se num fusse o quaaase! A 
bichona tava inté agura querendo puxá a es- 
pinha cum a unha. Esse pixinho é tinhoso qui 
só ele. Diz os pessoar que é inté remuuzo. 
Duido é quem duvida. 

A Panterona do Culosso tava certa que era 
chegá e papá o espinhudo. Levuu, mas pur 
puco. 

Na etapa iniciá os “pretinho” da Pantera metero 
logo tris. Rapááá! Os homi du rádiu só falava im 
guliada. 

Mas aquele tar de Rubinho é danaaado. Ajudu 
a diminui u prublema do Mapará. E fui ele que 
fiz o segundo go do Cametá. Deu um risca no 
zaguero e chutô de fura da área. O Labilá num 
viu nem a cur da bola. Mas ficu só nisso. 

Tris pra Pantera e duz pro Mapará. 

Cum esse resutado o Mundico vai jugá nu 
Parque do Bacurá nu sábadu que vem pelo 
impati. 

No seu dumínio, o Mapará juuga bem. Inda 
num tá nada a resorvido. Vai saí faísca no 
Parque do Bacurá 
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Leão 1 x O Galo . Aleluia, Elsinho ! 


O leão pulou uma fogueira nesse domingo, 
mas sai com a vantagem na briga pela 
decisão. A tensão começava no banco de 
reservas. De um lado Giva, que da última 
vez que pisou no Baenão como técnico do 
Remo, caiu pra série C. Do outro, Sinomar 
Naves, que roeu a pupunha por 6 meses, 
montou um time encantador e foi escu- 
lachado pelo desacreditado Paysandu do 
Charles Guerreiro. A casa estava cheia, 
como sempre costuma estar nas horas boas 
ou ruins do leão azul, então podia acon- 
tecer de tudo. 

Os jogadores do Remo começaram o jogo 
com a cabeça na lua. Jogadas saíam, mas na 
hora de concluir era UMA DESGRAÇA. 
Deviam estar pensando-na-morte-da- 
bezerra/Paulo Comelli. Já o Independente 
atacava com uma organização e segurança 


Por Taion Almeida 


que geralmente os times do interior não 
costumam ter. No segundo tempo parecia 
até que era o dono da casa de tão mais a 
vontade no jogo. 

Mas a estrela dos times grandes sempre 
brilha no final, e bote NO FINAL nisso - o 
rondoniense Elsinho fez um golaço sal- 
vador de fora-da-área aos 45 do segundo 
tempo ... até o leão de pedra do baenão 
deve ter dado um pulo na hora do gol! 

A primeira parte da decisão já está decid- 
ida. Agora é ver como vai ser o segundo 
jogo. Será que o leão vai tentar depenar 

o galo em seu próprio galinheiro, ou vai 
confiar na (frágil) vantagem adquirida? O 
Parazão ganha contornos particularmente 
dramáticos com essa fórmula de mata- 
mata, mais o mau-preparo da dupla RexPA. 
Fique ligado! 


o 
mario quadros 


O fotógrafo Mário Quadros registrou a ressaca remista depois do gol aos 
46 minutos do segundo tempo. Como dizem os clichês do futebol :” Quem 
não faz leva’.“A bola pune” E puniu. Matou o galo no finaleco. E a galera gri- 
tou o tão sofrido gol que salvou o Leão por pouco tempo, mas deixou um 
gostinho de desclassificação no ar, principalmente por causa do futebol 
superior do Independente, que poderia ter saido com uma vitória, depois 
de mandar duas bolas na trave. Se a bola pune, a trave salva. 


ae 


KV YS 


O Galo distraido 


Eééégua cabòco! Convidei meu primo lá 
de Tucurui pra curtir o fim de semana na 
capital. Ele veio com seu Galo de briga 
debaixo do braço, pra botar na rinha com 
o Leão. Mas chegou todo tímido, 

afinal, Galo com Leão, já viu né? Ainda 
mais na toca do segundo, é favorito, né 
não!?. E olha que na primeira parte da 
luta, na rinha que fica lá pras bandas da 
Antônio Baena, o Leão fez de um tudo pra 
patolar o Galo, que só se desviava, arisco 
como ele só. 

Na segunda parte da rinha, o Leão já tava 
agoniado, na seca de jantar esse Galo, que 
dizem lá no interior, dá até choque. 

Será Galo ou Poraquê? 

Até que o Leão foi cansando, cansando, 

a ponto do Galo já ficar todo animado, 
achando que ia meter o esporão no Leão e 
arrancar aquela juba a bicada. Enxerido, o 
Galo começou a ciscar no terreno do Leão, 
pra desespero da torcida da Casa, na rinha 
lotada. 

Quando o Leão já tava na baba, com a lín- 
gua pra fora, todo suado, viu com o rabo 
do olho uma brecha. O Galo distraído, 
talvez atraído, por alguma galinha, levou 
uma patada e saiu voado. 

Disque foi bater lá em 

Tucuruí, pra esperar o convidado. 
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(PANTERA) - 3 Pts 


Resultado dos jogos 
de ida da semifinal 
Parazao 2011 


Remo 1 X O Independente 


PAULO EMMANUEL 2°- REMO (LEÃO) - 3 Pts 


3°- INDEPENDENTE 
(GALO ELETRICO) - o 


4°- CAMETÁ (MAPARÁ ) - O 


E Res 


OPAC AIA 


Bicuda na Gaveta 


® “Interessante a postura dos jogadores 
reservas do Clube do Remo. Tá todo 
mundo abraçado no banco. Talvez seja o 
sentimento de união que o novo técnico, 
Givanildo Oliveira, queira instituir na 
equipe”, avaliou o comentarista Machado 
durante a transmissão do jogo pela TV 
Cultura. 


4 Ao que a colaboradora d’ O Parazão 
— D’ Rasteirinha - completou. “No meu 
tempo o nome disso era frescura. 
Cuidado com o deputado Bolsonaro, 
“que tá se lixando pros gays”. Se ele 
vê uma cena dessas vai querer lançar 
o kit gay do futebol paraense. 


4 Também foi destaque no jogo da tarde 
deste domingo, as luvas cor de rosa do 
goleiro Dida, do Independente. E não 
ficava só nas mãos. O goleiro tinha mais 


coisas pra mostrar na cabeça. Não só o 
corte do cabelo chamava atenção, mas 
a cor fuccia das madeixas. E um Negão 
estiloso esse Dida! 


4 Você sabia que Paébiru — de 

1975 — é um disco do Zé Ramalho? 
Pois é. Quem diz que futebol aliena 
e tá distante da cultura e da arte 

se engana redondamente. Fiquei 
sabendo disso assistindo ao jogo 
Remo e Independente. Toque musical 
do comentarista da TV Cultura. Sabe 
como? Fazendo relação com o nome 
do centroavante do Independente, 
que se chama Peaberu. Entendeu a 
relação? 


4 Na próxima edição vamos lançar um 
glossário com sugestões de palavrões 
para ampliar o vocabulário xingativo do 


torcedor paraense. No jogo do Remo 
com o Independente a gente só ouviu 
“filho da puta” e “caralho”, repetidos 
muitas vezes. O palavrão serve para 
aliviar a alma e evitar enfarte. A torcida 
merece um repertório maior. O Parazão 
se preocupa com a saúde do torcedor. 


4 Cara, eu nunca vi isso. Um 
carregador da maca deu um safanão 
na cabeça de um jogador do 
independente que tava caído depois 
de um choque com o goleiro remista. 
O maqueiro correu desesperado pra 
dentro do campo, com a maca na mão 
e bateu na cabeça do atleta, e deve ter 
dito isso: “levanta daí filho da puta! 
Tu tá fazendo cera”. Detalhe, o jogo 
foi no campo do Remo, que precisava 
ganhar a partida. Pode uma coisa 
dessas? 


E 


o que andamfal ando por ai 
Frases dos profissionais da narração, do comentário e outros bichos: aprendam com eles! 


mo “Fez que foi, mas não foi, acabou fondo.” 


“Um bando de jogadores correndo atrás da bola”. 
mo Partida que, olha; não sei não.” 


mo Time inoperante e confuso.” 
“Por mim colocava logo seis pra fora.” 
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Escandalo na ALEPA: 


“O Remo vai entrar na história do lençol curto. Vai fer que ir 
pra cima. Vai cobrir a cabeça e descobrir os pes. 


me Neste jogo, Robgol é profissional e Domingos, Juvenil. 
e 


Avaliação das condições dos estádios no futebol para- 
ense. Entre o ruim e o péssimo tem o meia bomba e o 
avacalhado. Culpam todo mundo, mas ninguém dá 
jeito neste sistema bagunçado que desrespeita o estatu- 
to do torcedor. O gramado é o ponto mais crítico dos 
estádios, fora todo resto que também é. (PEmman) 
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Templo do futebol 88: DE BOLA 
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15.000 Excelente iguaria 
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10.000 Gatinho modelo 
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Você que sabe 
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CAPACIDADE Churrasquinho 
de gato 
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FOTOS: MÁRIO QUADROS 


Este é um legítimo 
representante da 
galera azulina, do 
tipo crente. Acredita 
até o último minuto. 
Até nos acréscimos. 
Deve ter ficado 
aliviado ao final. Um 
pequeno alento no 
coração torcedor. 
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Essa é a cara do jogo. Nem a sombrinha esfriou a cabeça do casal 
remista na cagada do Baenão. A patroa com cara de poucos amigos. 
O patrão decepcionado. A esperada chuva de gols não veio! Ainda 

tem a carona do genro pra completar a cena. 
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Quanta esperança ela deposita no leãozinho de pelúcia. Uma torcedora 
como essa não merece passar pelo aperto da cagada do Baenão. Volte 
pra casa com sua pelúcia no braço. Esqueça o que passou. 


No sorriso sem graça da vovó azulina, já havia desilusão. Foi preciso muita fé. Salve 
Nossa Senhora de Nazaré! Com esse time nem Cristo salva. 


